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Ementa 

Estudando o “valor de exposição” (proposto por Benjamin) como mais alto valor na 
escala hierárquica da imagem mediática, consideramos que este fato transcende à 
esfera imanente da imagem, seu estudo requer a inclusão de uma ambiência para 
compreender a força da imagem nos nossos dias, uma ambiência temporal e histórica 
e uma ambiência espacial (que considere paisagem, cenário, distância e proximidade). 
Tal fato nos conduz à necessidade de aprofundarmos a investigação em torno de uma 
“ecologia da imagem”, `a semelhança de uma ecologia da comunicação, considerando 
que a imagem é tudo o que recebemos do mundo exterior, mas também as proto-
imagens interiores e suas reverberações (como propõe Belting com sua proposta de 
imagem como objeto relacional entre ambientes exógenos e endógenos). Assim, na 
origem das imagens mediáticas sobrevive um âmago composto por seu “inconsciente 
ótico” (Benjamin), por sua genealogia. Tal genealogia não se resume ao estudo da 
evolução técnica de sua materialidade ou da materialidade dos suportes, mas sim 
deveria abranger necessariamente o estudo de macro ambientes e das 
“ambientalidades”, propostas por Watsuji, que cunharam suas imagens (endógenas e 
exógenas). Propomos então buscar elementos que indiciam as mudanças de uma era 
de imagens para outra, como por exemplo a passagem de um ambiente estético para 
um ambiente mediático (Cf. Belting em sua Antropologia da Imagem) e anteriormente 
a passagem de um ambiente de culto para um ambiente da arte (Cf. Belting em seu 
Imagem e culto). Supomos que tenha havido um ambiente anterior ao ambiente de 
culto, possivelmente um ambiente das imagens e do pensamento mítico (a ser 
pesquisado nos cursos de Flusser e no pensamento de Hillman). Tal hipótese que 
necessita de maior fundamentação e apoio, buscando interlocutores de diversas áreas, 
confirmaria o conceito warburguiano de Nachleben (pós-vida) das imagens, na 
passagem de uma era a outra, de um ambiente a outro.  
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